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Introdução/Objetivos 

A prática da agricultura na zona urbana e/ou periurbana é realizada, geralmente, em pequenas áreas destinadas ao autoconsumo das famílias produtoras e para a venda em pequena escala no mercado local. Além dessa forma de organização da agricultura, a produção de alimentos também é realizada por escolas localizadas no perímetro urbano, que desenvolvem esta atividade em projetos sociais e de educação ambiental, buscando a conscientização das crianças a respeito da importância do cultivo do próprio alimento.
Neste caso, busca-se compreender o processo de organização espacial da zona norte da cidade de Pelotas, identificar as características da agricultura de caráter familiar  nessa área e, conhecer a trajetória das famílias que residem no perímetro urbano do município, estabelecendo relações com a história da urbanização no Brasil.
Metodologia

Para elaboração do presente trabalho partiu-se de uma revisão teórico-conceitual a respeito da temática de estudo, complementada pela pesquisa de campo preliminar. A revisão da bibliografia ocorreu por meio da leitura de livros, teses, dissertações, artigos e documentos que abordam o tema em questão, para aprofundamento dos referenciais teóricos que nortearão o desenvolvimento da pesquisa. E para conhecimento prévio do contexto empírico foram realizadas entrevistas com algumas famílias do bairro Sanga Funda, as quais  têm na prática da agricultura uma forma de geração de renda, tanto como ingresso principal ou como renda complementar.
Resultados e Discussão

É importante destacar, que a proximidade dos produtores urbanos e/ou periurbanos com os centros consumidores, não apenas facilita o acesso ao mercado local, como também diminui os custos de transporte, permitindo o manejo adequado de produtos com alto grau de perecibilidade, como os hortifrutigranjeiros, leite e derivados. Ainda, garante a possibilidade de a família continuar residindo no espaço urbano e usufruir dos serviços e funções que a cidade proporciona. Sendo assim, em regra, os filhos desses agricultores estudam na cidade, mas retornam diariamente para casa, sem a necessidade de deslocar-se para outros centros urbanos.
Considerações Finais ou Conclusão

A discussão teórica que permeia este estudo aponta a agricultura urbana ou periurbana como alternativa para os problemas relacionados à crescente urbanização. Os problemas mais evidentes são a falta de emprego e a fome que, com a produção de alimentos e geração de renda, poderão ser solucionados com a prática da agricultura entre as famílias que vivem na periferia dos perímetros urbanos. Entretanto, ressalta-se que a pesquisa de campo poderá revelar o significado dessas práticas no contexto empírico em questão, tomando como referência os relatos das famílias entrevistadas para entender de que maneira a agricultura representa uma estratégia de reprodução social.
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